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A voz de um brasileiro

Miguel Soares Sampaio, o “Miguel Gogó”, foi assassinado a tiros na frente da família na noite do último sábado. 
Polícia afirma que crime foi uma execução. A direção do PCdoB, em nota, pede rigorosa apuração do crime.
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Executado vereador 
do PCdoB em Anajatuba  

VIDA

Há exatamente um ano, 
teve início o processo 
de impeachment da 

presidente Dilma 

Tratamento a 
laser auxilia na 
recuperação de 

pacientes

Economizar garante 
segurança financeira 

sem prejudicar a 
qualidade de vida

Sampaio arranca classificação heroica 
para semifinal com um jogador a menos

Vasco da Gama é campeão da Taça Rio diante 
do Botafogo em tarde de grande público

Maranhão e São José empatam e 
dão adeus à semifinal do segundo turno

Ponte Preta atropela o Palmeiras e 
encaminha vaga nas finais do Paulistão
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No começo, 
me 

olhavam 
feio

Thaynara OG, fenômeno do Snapchat

Projeto Salangô inicia

colheita de arroz

Programas sociais na área

de segurança alimentar

Segurança em 40

bairros de São Luís

Relógio inteligente para

pesquisa em saúde
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Depois de mais de 30 anos de descaso, a 
história do Projeto Salangô está tomando um 
novo rumo. Esta semana, foi iniciada a co-
lheita de arroz no perímetro, principal área 
de rizicultura da região do Médio Mearim e 
realizada a capacitação de operadores para 
utilização das patrulhas agrícolas e planta-
deiras adquiridas e entregues para o projeto 
no início de março. Desde o anúncio da re-
tomada do projeto, em abril de 2015, o tra-
balho não para no projeto Salangô. O centro 
administrativo foi reformado, a estação de 
bombeamento recuperada, com aquisição 
de sistema elétrico mais moderno, transfor-
madores e bombas submersíveis passaram 
por manutenção, o canal principal e os se-
cundários também passaram por melhorias, 
além da abertura de sistema de drenagem e 
estradas de acesso.

Os programas sociais na área da Segu-
rança Alimentar, desenvolvidos pela Pre-
feitura de São Luís, têm garantido alimen-
tação saudável a quem precisa, estimulado 
a produção na zona rural e contribuído 
para diminuir os índices de insegurança 
alimentar. O Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), Programa Peixe Solidário e 
do feijão estão na lista das principais ini-
ciativas em curso, que promovem o aces-
so ao alimento. Juntas, as ações já garan-
tiram, ano passado, a distribuição de mais 
de 820 toneladas de alimentos a milhares 
de pessoas na capital. “Desde a nossa pri-
meira gestão, implantamos diversas inicia-
tivas na área de segurança alimentar em 
São Luís. Algumas, como é o caso do PAA, 
foram desenvolvidas pela primeira vez em 
nosso município. 

Policiamento nas ruas realizando abor-
dagens, rondas e blitze. Este é o cenário en-
contrado nos polos Coroadinho e Vila Luizão 
com a atuação das Unidades de Segurança 
Comunitária (USCs). Juntas, as duas ins-
tituições garantem a segurança em apro-
ximadamente 40 bairros no entorno, al-
cançando uma população de mais de 120 
mil habitantes com atendimento diário. As 
USCs integram os órgãos da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública (SSP-MA) e 
foram estruturados a partir do modelo das 
UPPs – Unidade de Polícia Pacificadora, do 
Rio de Janeiro. O resultado é a diminuição 
dos índices de violência, principalmente, 
de homicídios e assaltos, que eram mais 
comuns nestas localidades. No Polo Coro-
adinho, por exemplo, a redução foi de 41%, 
comparando 2015 e 2016.

A Unidade de Ciências da Vida Verily, da 
Alphabet, empresa-irmã da Google, divulgou 
na última sexta-feira (14) seu “relógio inte-
ligente”, Study Watch, projetado para reco-
lher dados de saúde complexos destinados 
a estudos clínicos. Entre as metas do pro-
grama, estão a identificação de patrões na 
progressão da enfermidade de Parkinson, 
segundo um post dos integrantes do blog 
da Verily David He, Tushar Parlikar e Harry 
Xiao. “A capacidade de captar passivamente 
dados de saúde é fundamental para o suces-
so de plataformas de atenção contínua e de 
investigação clínica”, informou um e-mail da 
companhia. Segundo o blog da Verily, sen-
sores fisiológicos e ambientais foram con-
cebidos para medir sinais relevantes para 
estudos áreas cardiovascular, de transtor-
nos de movimento, entre outros.

A gente se 
apaixona por 

pessoas, pelo ser 
humano, não é 

questão de gênero

Bruna Linzmeyer para 
a revista Caras 

O Justin Bieber é 
um dos maiores 

artistas pop 
do mundo

 Sophia Abrahão 
para a revista Caras 

Não tenho problemas com 
a chegada da idade. É como 

dizem... Quando velho, 
você se torna aquilo que fez 

quando foi jovem
João Kleber para a revista Contigo! 
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Normas de salubridade violada - A co-
zinha do clube privado de Donald Trump na Flórida, onde 
o presidente americano recebeu o japonês Shinzo Abe e o 
chinês Xi Jinping, cometeu mais de dez infrações às nor-
mas salubridade, segundo o constatado em uma inspeção 
feita em janeiro.

Cresce número de inadimplentes 
no estado, segundo a Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do 
Maranhão http://ln.is/oimparcial.
com.br/no/Kggoz …

Abertas as inscrições para roda-
da de negócio do ‘Maranhão Mais 
Produtivo’ http://ln.is/oimparcial.
com.br/no/A7Jbb …

Inscrições do cursinho da 
UemaSul abertas até dia 20. 
http://ln.is/oimparcial.com

Delações de outras empreiteiras 
podem comprometer ainda mais 
políticos https://goo.gl/5gG3Lw

Bispo pede para o povo se rebelar 
contra injustiças e votar em quem 
tem ética e moral http://goo.gl/
m4HtnL

Faça igual a Maria Paula e man-
de um vídeo com “É por causa de 
Brasília que eu sou...” para por-
causadebsb@gmail.com <3 pic.
twitter.com/bRMSRNbaew

Insegurança jurídica trava empre-
go, avalia Almir Pazzianotto em 
entrevista https://goo.gl/A3z70L

Emilio Odebrecht diz que 
Lula agiu para ampliar cré-
dito de US$ 1 bi em Ango-
la https://goo.gl/LAq1Xe

Libertação de estudantes - O governo 
nigeriano “negocia” com o grupo islamita Boko Haram 
para obter a libertação das estudantes de Chibok, se-
questradas há três anos no nordeste do país, graças à 
mediação de vários países estrangeiros, indicou a pre-
sidência.

Condições à vida em lua de Saturno - 
A sonda americana Cassini detectou hidrogênio em ema-
nações surgidas de fissuras da espessa capa de gelo de En-
celade, uma lua de Saturno, o que evidenciaria reações 
hidrotermais propícias à presença de vida, segundo uma 
pesquisa divulgada na última quinta-feira (13).
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O Imparcial resgata a história dos personagens que dão nome às principais praças esportivas do Maranhão

Estádios maranhenses 
e seus personagens

Editor: Samir Aranha

 Email: aranha.sam@gmail.com

ALEXSON SAMPAIO 

N
o país do futebol, milhares de torcedores vão 
aos estádios para assistir a grandes partidas. 
No Maranhão, não é diferente, grandes dis-
putas deram e ainda dão muito orgulho ao 

torcedor no decorrer da história. Homens e mulhe-

res, adultos e crianças, todos se reúnem nesses gran-
des centros, com um só objetivo: assistir ao espetá-
culo do futebol.

Os estádios maranhenses já receberam grandes 
partidas do futebol local ao longo da história, além 
de clássicos dos principais times do país e partidas 
da Seleção Brasileira. Muitos deles tiveram que dei-

xar de funcionar por algum tempo, devido a proble-
mas estruturais.

Os estádios de futebol continuam sendo os tem-
plos do esporte preferidos dos torcedores fanáticos. 
O jornal O Imparcial fez uma relação com os quatro 
principais estádios do estado, que foram sedes de 
muitos campeonatos maranhenses.   

Estádio Dário Santos 
(2004)

O Estádio Dário Santos está localizado 
no município de São José de Ribamar e foi 
inaugurado em 24 de setembro de 2014. A 

praça esportiva tem capacidade para re-
ceber cerca de oito mil pessoas. O espa-
ço do esporte recebe as partidas do São 

José pelo Maranhense. O estádio recebeu 
esse nome para homenagear um profes-

sor incentivador e que sempre teve gran-
de apreço com o futebol no município.

Estádio Nhozinho Santos (1950)
O Estádio Municipal Nhozinho Santos foi inaugurado em 1º 

de outubro de 1950 e está localizado no bairro de Vila Passos, em 
São Luí. Atualmente, a praça esportiva tem capacidade máxima de 
11.429 pessoas. O jogo inaugural foi entre o Sampaio Corrêa e o Pay-
sandu, e o Sampaio venceu por 2 a 1. Sendo em homenagem a Joa-
quim Moreira Alves dos Santos, pelas mãos do qual ocorreu o nas-
cimento das atividades esportivas no estado. Mais conhecido como 
Nhozinho Santos, nasceu em São Luís no final do século XIX e fale-
ceu em 1951, no Rio de Janeiro, responsável pela introdução do pri-
meiro automóvel e do futebol em São Luís, além de ter ajudado no 
desenvolvimento do cinema em nossa cidade. Foi proprietário da 
Fábrica Santa Isabel (também chamada de Fabril).

Frei Epifânio D’Abadia 
(1966)

O Estádio Frei Epifânio D’Abadia foi inau-
gurado em 30 de janeiro de 1966, localiza-

do na Rua Coriolano Milhomen, no Centro 
da cidade de Imperatriz, possui capacidade 
para 10 mil pessoas. Além de receber os jo-

gos da Sociedade Imperatriz de Desportos, o 
principal clube de futebol da região, é palco 
para diversas manifestações culturais da re-
giões. O estádio foi batizado com este nome 

em homenagem ao Frei Epifânio D’Abadia 
que veio da Itália para Imperatriz ainda jo-

vem com a missão de realizar trabalhos mis-
sionários. Conhecedor de técnicas e apre-

ciador do futebol, foi ele um dos precursores 
do esporte na cidade. Presente em todas as 
partidas, jogava na posição meia-esquerda 

com sua tradicional chuteira vermelha. Cos-
tumava praticar o esporte de batina e, com a 

licença especial do bispo, começou a jogar de 
calção. O frei não descansou até construir o 

primeiro campo de esportes da cidade.

Estádio Castelão (1982)
Estádio Governador João Castelo, popularmente conhecido como Cas-

telão, está localizado no bairro Outeiro da Cruz, em São Luís. A princi-
pal praça esportiva do estado do Maranhão foi inaugurada no dia 1º de 

maio de 1982, uma grande partida entre Maranhão e Sampaio Corrêa. O es-
tádio recebeu esse nome em homenagem a João Castelo Ribeiro Gonçalves, 
governador do Maranhão, no período de 1979 a 1982. João Castelo nasceu 
em Caxias, interior do estado, formou-se em administração e exerceu cin-
co mandatos de deputado federal, além de ter sido governador e senador 

pelo  Maranhão e prefeito de São Luís. Morreu em 11 de dezembro de 2016, 
devido a complicações de uma cirurgia cardíaca.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Em 17 de abril de 2016, a Câmara aprovou a admissibilidade do impeachment. 
Após um ano, especialistas destacam maior estabilidade social e econômica 

Corrupção

Se as coisas passaram a 
andar com mais normalidade 
na economia, a política 
continua mergulhada no 
caos, principalmente, por 
causa da Lava-Jato. “O 
modelo de fisiologismo 
continua o mesmo. Tanto 
é que, agora em 2017, o 
governo não conseguiu 
aprovar nada, sequer 
colocou quórum para votar 
a renegociação da dívida 
dos estados”, ressalta 
Carlos Melo. Na avaliação 
do cientista político, o 
sistema de governo de 
coalizão necessita de lenha 
suficiente para queimar 
no forno e o combustível 
de Temer acabou. “No 
começo da gestão, tudo 
dava certo porque Temer 
tirou os petistas do poder 
e redistribuiu os cargos. 
Hoje, não tem mais o que 
entregar”, analisa.
Para o mercado, até mesmo 
a questão política — com 
exceção feita à Lava-Jato — 
está em um patamar melhor 
do que no tempo de Dilma. 
Para investidores, Temer tem 
uma agenda clara do que 
pretende ser votado e uma 
relação mais harmoniosa 
com os congressistas. 
Os desdobramentos das 
investigações do escândalo 
de corrupção é que deixarão 
sequelas. “Muitos vão morrer 
pelo caminho, mas Temer 
deve sobreviver”, aposta um 
investidor.

AS GRANDES AÇÕES DA LAVA-JATO

INDICADORES ECONÔMICOS

Em 2016
Setembro: o ex-ministro da Fazenda 
Antonio Palocci é preso.
Outubro: o ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha é preso em Curitiba.
Novembro: o ex-governador do Rio 
de Janeiro Sérgio Cabral é preso no 
complexo penintenciário de Bangu.
Dezembro: os executivos da Ode-
brecht acertam acordos de dela-
ção premiada.

Abril 2016 
Inflação   0,61%, taxa anualizada de 9,28%
Desemprego    11,3%, com 11,3 milhões de desempregados 
Previsão taxa de juros 13,75%
Previsão do PIB Retração de 3,73%  

BRASÍLIA -DF

R$ 169
 BILHÕES

Valor do déicit público 
brasileiro em abril de 2017. 
É o maior rombo da história 

do país desde o início da 
medição

O sim que selou 
o futuro do país

Curtidas

Janot, o candidato
Em conversas reservadas, deputados 

e senadores avaliam que os pedidos 
de abertura de inquéritos tira-
ram fôlego das excelências e 
do próprio governo para ten-
tar evitar que o procura-
dor-geral da República, 
Rodrigo Janot, obtenha 
um terceiro mandato no 
comando da PGR. A ideia 
era tentar derrotar Janot 
no voto, entre os procura-
dores, de forma a não deixar 
que ele integrasse a lista trípli-
ce. Agora, a estratégia naufra-
gou. Qualquer movimento so-
ará como retaliação.

DENISE ROTHENBURG

Chamou lá fora I // Presidente da comissão especial 
que discute a reforma previdenciária, o deputado Carlos 
Marun (PMDB-MT) promete partir para cima de todos que 
vierem com o discurso de que o governo não tem legitimi-
dade para fazer reformas por causa das citações na delação 
da Odebrecht: “Se o Sílvio Costa acha que o Congresso não 
deve trabalhar, ele que renuncie. Quem se achar suspeito que 
saia. O Congresso não pode parar por causa das denúncias. 
A Justiça que cumpra seu papel e nós, o nosso”, diz Marun. 
 
Chamou lá fora II // Marun compara o governo de 
Michel Temer, que deseja continuar reformando o país, 
ao de Dilma Rousseff, que se viu paralisado diante da cri-
se: “Querer atrapalhar o governo de Temer é quase como 
o torpe querer se aproveitar da torpeza. Aquele que se 
sentir suspeito que saia. Nós precisamos ir em frente”, diz 
Marun, com o apoio de praticamente toda a base aliada.

Decano exemplar 
// Antes do encerra-
mento da sessão da 
Câmara de terça-feira, 
quando os deputados 
souberam da lista de in-
quéritos abertos por Ed-
son Fachin, o deputado 
Major Olímpio vira-se 
para o deputado Miro 
Teixeira (foto), Rede-
RJ, e pergunta: “Miro, 
você tem 11 anos de mandato e não está na lista???!!!!” 
 
A Páscoa dos vídeos // Páscoa é ressurreição. Esta 
será eternamente lembrada pelo desfile de imagens em 
que homens que se acham tão impunes falam de milhões 
como se fossem trocados. Que a política renasça despro-
vida desse vício. Boa Páscoa a todos!

Premonição
Em um dos e-mails que Marcelo Odebrecht enviou a 

Anderson Dornelles, fiel escudeiro da ex-presidente Dil-
ma Rousseff, em junho de 2015, o empreiteiro diz: “Esta-
mos trabalhando para que a verdade seja conhecida”. Mal 
sabia Marcelo que, menos de dois anos depois, mencio-
naria o assessor de Dilma como receptor de uma mesa-
da de R$ 50 mil.

Bem lembrado
Marcelo referia-se a um seminário que patrocinou jun-

to ao jornal Valor Econômico e a um anúncio da empre-
sa para tratar dos empréstimos do BNDES. “Odebrecht 
recebeu US$ 8 bilhões do BNDES para obras no exterior 
entre 2007 e 2015 —Entenda por que isso não é verdade, 
por que esse valor é baixo e por que o financiamento do 
BNDES é bom para o Brasil.”

Conta para a chefe
O empresário pede que Anderson diga à então pre-

sidente Dilma que, além do anúncio a ser publicado no 
Valor, estava em gestação uma bateria de notas seme-
lhantes e uma série de artigos de formadores de opinião 
sobre o tema.

Eles querem ser Roseana
Em conversas reservadas, os políticos admitem que 

torcem para terminar o que chamam de “pesadelo Ode-
brecht” da mesma forma que a ex-governadora e ex-se-
nadora Roseana Sarney saiu daquele que ficou conhecido 
como o caso Lunus: ela não só foi inocentada como teve o 
dinheiro devolvido. Os recursos tinham sido apreendidos 
numa operação da PF no Maranhão, justamente no perí-
odo em ela estava em pré-campanha para a presidência 
da República, no início de 2002.

O que falta é voto
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 

insistirá mais uma vez na aprovação do socorro aos es-
tados, em especial, o Rio de Janeiro. Apesar de tratar o 
tema como prioritário e urgente, há quem diga estar 
cada vez mais difícil explicar à sociedade que, diante de 
um governo que roubou até o Maracanã da população, a 
União terá de abrir os cofres mais uma vez para salvar a 
irresponsabilidade fiscal e ética dos gestores estaduais. 

U
m ano após o sim dado 
pelo deputado Bruno 
Araújo (PSDB-PE) — 
hoje ministro das Ci-

dades — que sacramentou a 
abertura do impeachment da 
ex-presidente Dilma Rousse-
ff, processo que culminaria no 
Senado em agosto, o país está 
com as ruas mais pacificadas, 
a inflação e os juros mais bai-
xos, um contingente maior de 
desempregados, uma sangria 
política que ninguém consegue 
estancar e a incerteza do que 
acontecerá em curto prazo por 
causa dos desdobramentos da 
Operação Lava-Jato.

“A sangria política não foi 
estancada, como desejava o se-
nador Romero Jucá (PMDB-RR), 
porque ela não foi provocada 
por Dilma Rousseff. Não digo 
que ela foi injustiçada. A que-
da de Dilma foi provocada pe-
los problemas na economia e 
pela má condução na relação 
com o Congresso. Mas tirá-la 
do poder não eliminou o pro-
blema da corrupção”, lembra 
o cientista político e professor 
do Insper, Carlos Melo.

O voluntarismo da petista, 
por exemplo, é uma das ra-
zões apontadas pelo profes-
sor para justificar o desastre 
administrativo e econômico 
que contribuiu para a queda. 
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Episódio “Bessias” agravou a crise

Editor: Samir Aranha

Email: aranha.sam@gmail.com

No discurso seguinte à votação, Dilma se disse “injustiçada” e 
alegou ser falso o argumento de crime de responsabilidade fiscal

“Michel Temer não fica se me-
tendo nas decisões da equipe 
econômica. Essa é a grande di-
ferença”, afirma. Para o analista 
político da XP Investimentos 
Richard Back, não é apenas 
a autonomia dada pelo atu-
al presidente que contribuiu 
para a melhoria do cenário. 
“A equipe econômica é qua-
lificada e tem o respeito do 
mercado, tanto dos agentes 

financeiros quanto do setor 
produtivo”, reforça Back.

É bom lembrar que a vo-
tação na Câmara, em 17 de 
abril, não selou o afastamen-
to de Dilma do cargo. Ela per-
maneceu como presidente até 
12 de maio, quando o Senado 
aceitou o processo com 55 vo-
tos favoráveis e 22 contrários. 
Ainda assim, ela tornou-se pre-
sidente afastada e o então vice, 

Michel Temer, interino, deixan-
do o país em uma esquizofre-
nia com dois comandos. Mas 
o resultado da Câmara gerou 
expectativas no mercado, que 
acabaram se consolidando. Nes-
sa época, inclusive, que come-
çaram especulações em torno 
da possível equipe do futuro 
governo, o tal do “ministério 
de notáveis” — que acabou não 
saindo do papel, bem como o 
enxugamento da máquina pú-
blica. Temer queria reduzir o 
tamanho da Esplanada. Pres-
sionado por aliados, o presi-
dente teve de rever posições 
como a fusão do Ministério da 
Cultura com a da Educação e 
comanda hoje um governo com 
28 pastas.

“O Brasil não corre mais o 
risco de cair no abismo, mas 
estamos ali, na beirinha, olhan-
do para o fundo do buraco”, diz 
Bach. “Não há dúvidas de que 
o país vive um outro patamar 
na relação estado-sociedade-
mercado, bem mais pacifica-
do. Saiu um governo que tinha 
uma relação estado-trabalho 
para entrar uma gestão base-
ada na relação estado-capital”, 
acrescenta o diretor de docu-
mentação do Departamento In-
tersindical de Assessoria Parla-
mentar (Diap), Antonio Augusto 
de Queiroz, o Toninho do Diap.

A crise política que culminou na 
aprovação da admissibilidade do 
processo de impeachment contra 
a ex-presidente Dilma Rousseff na 
Câmara foi deflagrada logo após 
as eleições de 2014, vencidas pela 
petista por uma vantagem aperta-
da diante do candidato do PSDB, 
senador Aécio Neves (MG). A rela-
ção conturbada com o Congresso, 
contudo, nasceu de um erro estraté-
gico do Planalto, que resolveu con-
frontar o favoritismo de Eduardo 
Cunha à presidência da Câmara e 
sofreu uma derrota acachapante. 
A tibieza no relacionamento po-
lítico com a base aliada e a inse-
gurança que o Executivo gerava 
no mercado aumentaram o grau 
de instabilidade. Em dezembro, 
Cunha, já rompido com o gover-
no, aceitou o pedido de abertura 
de impeachment.

A sessão que aprovou a aber-
tura do processo de impeachment 
contra Dilma Rousseff foi realizada 
em um domingo, 17 de abril, por 
decisão expressa de Cunha, que 
desejava o maior número de pes-
soas nas ruas para acompanhar 
a votação. Temendo problemas 
de segurança — o país vivia uma 
escalada de violência e intransi-
gência política — o governador 

do Distrito Federal, Rodrigo Rol-
lemberg, ergueu um muro com 
placas metálicas no gramado da 
Esplanada para separar os parti-
dários de Dilma dos defensores 
do afastamento da petista.

O país vivia momentos tensos. 
Um dos dias mais quentes acon-
teceu em mês antes, quando Dil-
ma empossou o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva como chefe da 
Casa Civil. Militantes petistas en-
cheram a Praça dos Três Poderes 
para recepcionar Lula, mas mani-
festantes anticorrupção tomaram 
as ruas em frente ao Planalto e, por 
muito pouco, os dois grupos não 
entraram em confronto. Por pelo 
menos três vezes, tentaram invadir 
o palácio, assustando os seguran-
ças da sede do Poder Executivo.

A cerimônia de posse era o ápi-
ce da crise gerada a partir da divul-
gação de escutas telefônicas nas 
quais Dilma avisava a Lula que o 
“Bessias” — Jorge Araújo Rodrigues 
Messias, subchefe de assuntos ju-
rídicos da Casa Civil — levaria ao 
ex-presidente o termo de posse 
para que ele apresentasse “se fos-
se necessário”. Investigadores da 
Lava-Jato e integrantes da antiga 
oposição, hoje na base aliada de 
Temer, protestaram dizendo que 

a presidente explicitara a estraté-
gia da nomeação apenas para dar 
foro privilegiado ao petista.

O episódio marcou a reta final 
da gestão da presidente. Como o 
processo de julgamento era mui-
to longo, Cunha marcou o início 
dos trabalhos para uma sexta-feira, 
quando os advogados de acusa-
ção — Janaína Paschoal e Miguel 
Reali Júnior — e de defesa — José 
Eduardo Cardozo — duelaram com 
argumentos jurídicos e políticos 
para embasar as próprias teses. 
Depois, foi aberta a palavra aos de-
putados. Quase 250 parlamenta-
res se inscreveram, o que arrastou 
a sessão por dois dias. Quando os 
trabalhos foram abertos, a votação 
foi iniciada pelos parlamentares 
do Sul, seguidos por deputados do 
Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste 
e Norte. Mais uma vez, a decisão 
de Cunha teve conotação política. 
Ele desejava reforçar o clima pró-
impeachment antes que os polí-
ticos do Norte e Nordeste, mais 
alinhados com o PT, pudessem 
votar. Por algumas horas de um 
domingo, o país inteiro assistiu a  
511 deputados usarem 30 segun-
dos ao microfone para justifica-
rem votos que mudaram o curso 
da história brasileira.

Em 2017
Janeiro: o empresário Eike Batista é preso na Lava-Jato e o mi-
nistro relator da operação no STF, Teori Zavascki, morre em um 
acidente aéreo.
Março: o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, encami-
nha delações da Odebrecht para o STF com 83 pedidos de aber-
tura de inquérito e outros 211 pedidos destinados às demais ins-
tâncias, incluindo o STJ.
Abril: os marqueteiros João Santana e Mônica Moura fecham acor-
do de delação premiada e o STF divulga os nomes dos senadores, 
deputados, governadores e ex-presidentes que serão investigados.

Abril 2017
Inlação 0,25%, taxa anualizada de 4,57%
Desemprego 13,2%, com 13,5 milhões de desempregados
Previsão de taxas de juros 8,50%
 Previsão do PIB Aumento 0,5%
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Pós-verdade, fatos alternativos e a verdade dos fatos

DANILO MARCONDES
FILÓSOFO, PROFESSOR DA PUC/RJ E 
CONSELHEIRO DO INSTITUTO UNICEUB DE 
CIDADANIA (IUC)

O Baía de São José I era uma embarcação do tipo 
ferryboat que realizava a travessia São Luís-Alcânta-
ra no estado do Maranhão, transportando veículos e 
pessoas. A embarcação pertencia à companhia marí-
tima Servi-Porto – Serviços Portuários. A travessia tem 
aproximadamente 20 quilômetros, distância que era 
percorrida em aproximadamente 30 minutos. 

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Temos ouvido recentemente, principal-
mente no discurso de alguns políticos, que 
vivemos a pós-verdade e que não temos 
afirmações falsas, mas fatos alternativos. 
Donald Trump parece ter consagrado essas 
fórmulas, mas está longe de ser o único a 
empregá-las. Afirmações são feitas com 
frequência, sem nenhuma preocupação 
com a veracidade dos fatos e a autentici-
dade das fontes, que deveriam fornecer 
dados confiáveis, simplesmente porque 
se alega que não existe a verdade nem os 
fatos. Dessas afirmações são tiradas con-
clusões e, com base nelas, são tomadas 
decisões sem a menor preocupação com 
noções básicas que deveriam regular as 
ações humanas desde a vida política até 
a cotidiana como a justificativa de uma 
decisão, o exame de suas consequências e 
a responsabilidade de quem a toma. Tudo 
isso parece ter perdido o valor.

Nada disso faz sentido e toda essa re-
tórica faz parte apenas de estratégias de 
manipulação da opinião pública, muitas 
vezes pouco preocupada em indagar so-
bre a origem dessas afirmações e os in-
teresses a que servem. Sócrates já dizia, 
em relação a Atenas, que o bom cidadão 
é aquele que, em praça pública, não ape-
nas expressa suas divergências, mas inter-
roga e questiona seu interlocutor e pede 
dele algo muito simples, que deveria ser 

pressuposto óbvio, ou seja, que ele jus-
tifique suas afirmações e responda aos 
questionamentos.

Conceitos como pós-verdade e fatos 
alternativos não fazem sentido. A verda-
de resulta da correspondência entre o que 
afirmamos e o que efetivamente aconte-
ce, precisamente os fatos, e essa definição 
já se encontra em Aristóteles. Se vamos 
à feira, pedimos um quilo de batatas, e o 
feirante nos dá 800 gramas, não estamos 
dispostos a aceitar esse “fato alternativo” 
e a pagar por ele.

É claro que fatos podem ser interpre-
tados de diferentes maneiras, diferentes 
explicações podem ser dadas sobre acon-
tecimentos, eventos, episódios históricos, 
momentos políticos. Mas interpretações 
não são afirmações arbitrárias em que qual-
quer coisa pode ser dita segundo a con-
veniência de alguém. Interpretações su-
põem diferentes perspectivas sobre o fato 
que é interpretado e podem e devem ser 
justificadas nesse sentido. Se duas pes-
soas descrevem um mesmo fato de ma-
neira diferente, isso pode se dar porque 
o perceberam de diferentes perspectivas 
ou ângulos de visão ou de acordo com ex-
pectativas diversas, o que pode ser clara-
mente explicitado e plenamente justifica-
do quando se discute a questão.

Isso não significa nem de longe que 
estejam descrevendo fatos alternativos. 
Uma visão parcial de algo, como de al-
guma maneira todas as visões o são, não 
implica fatos alternativos, nem a impossi-
bilidade de dizer a verdade, nem nos colo-
ca na pós-verdade, simplesmente porque 
essas diferenças podem ser identificadas, 
examinadas e discutidas. Quando diver-
gimos, podemos sempre procurar deixar 
claro por que isso acontece. Com frequ-
ência, diferentes versões podem ser com-
plementares e visões alternativas sobre 
algo, se discutidas e argumentadas, po-
dem contribuir para melhor o entendi-
mento, mas não constituem fatos alter-
nativos. Devemos nos preocupar com a 
verdade dos fatos com o máximo cuidado, 
até porque não o fazer poderá ter conse-
quências desastrosas para nossas deci-
sões e custo elevado a ser pago.

“O 
país sairá melhor da crise 
ética”, avalia o presidente do 
Tribunal Superior do Traba-
lho em entrevista ao Correio 

Braziliense na semana passada. Ives Gan-
dra Filho vê a crise de valores em que esta-
mos mergulhados como filtro de depura-
ção. O processo abrirá espaço para o bem, 
que vencerá a guerra contra o mal. Espe-
ra-se que tenha razão. A mudança, porém, 
não ocorrerá só com o escancaramento dos 
descaminhos do dinheiro público – passo 
importante mas insuficiente.

Se aceitamos o fato de que os eleitos 
refletem a sociedade, impõe-se ampliar o 
campo de visão. As urnas é que dão o po-
der a deputados, senadores, governadores, 
presidentes e demais cargos que dependem 
do voto dos brasileiros. A faxina ética é via 
de mão dupla. De um lado, tem de punir os 
envolvidos no megaesquema de corrupção 
que indigna o Brasil e surpreende o mun-
do. De outro, exige nova mentalidade para 
cortar o mal pela raiz.

É lugar-comum a afirmação de que so-
mos o país dos favores. Ou, em outras pa-
lavras, o país do jeitinho. O partido pede 
doação a empresa. A empresa abre o co-
fre. A abundância de recursos elege o can-
didato. O ungido retribui. Dependendo do 
cargo, a moeda será superfaturamento de 
obras, medidas provisórias com endereço 
certo, apresentação ou aprovação de pro-
jetos de lei de interesse restrito. No círculo 
vicioso do toma lá dá cá, quem paga a con-
ta é o cidadão.

A revolta popular diante dos vídeos e de-
poimentos que vieram à tona abre oportu-
nidade para ampliar o debate. Talvez nunca 
a corrupção tenha encontrado terreno tão 
fértil para avançar com tanta desenvoltu-
ra. Mas ninguém é ingênuo para supor que 
nasceu ontem. Nem tampouco se restringe 
à política e a grandes empresas. O que ocor-
re em âmbitos organizacionais se mostra 
como reflexo de atos nada éticos praticados 
com naturalidade por homens e mulheres 
em diferentes contextos.

Pequenas corrupções são aceitas sem 
questionamentos. Médicos negociam redu-
ção no valor da consulta se o paciente dis-
pensar o recibo. Advogados fazem o mesmo 
– cobram honorários menores se o clien-
te abre mão de comprovante. Aluguel de 
imóveis obedece à mesma lógica. Não só. 
Estaciona-se em vaga especial, contrata-se 
trabalho acadêmico, cola-se na prova, fu-
ra-se fila, aceita-se troco errado, compra-
se produto falsificado, suborna-se guarda, 
rouba-se TV a cabo, apresenta-se atestado 
médico falso.

O jeitinho, que se tornou quase insti-
tuição nacional, precisa ser questionado e 
combatido. Não só a família exerce papel 
relevante na revisão de comportamentos, 
mas também a escola, a igreja, os clubes 
sociais, os meios de comunicação. No sé-
culo 21, a Lei de Gérson tornou-se anacrô-
nica. O escândalo da Odebrecht deixa claro 
que os fins não justificam os meios. É justo 
que todos queiram se dar bem – mas não a 
qualquer preço.
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Nada disso faz sentido 
e toda essa retórica 

faz parte apenas 
de estratégias de 
manipulação da 
opinião pública, 

muitas vezes pouco 
preocupada em 

indagar sobre a origem 
dessas afirmações e 
os interesses a que 

servem

Só ele?– Intensa de-
fesa continua sendo vei-
culada pelos aliados do 
governador Flávio Dino 
(PCdoB) depois da dela-
ção da Odebrecht. Curio-
samente, a estratégia tem 
beneficiado os membros 
do grupo Sarney denun-
ciados por atos de corrup-
ção. Alinhados veículos 
de comunicação da opo-
sição somente multipli-
cam as falas do governa-
dor, fazendo a população 
esquecer de cobrar expli-
cações do ex-presidente 
José Sarney (PMDB) e 
do senador Edison Lo-
bão (PMDB). Estratégia 
perfeita de profissionais. 

 
Outra profissão 
– Novamente, o ex-gover-
nador José Reinaldo (PSB) 
sofre pelos outros, parece 
sina. Preso pela Polícia Fe-
deral, em 2006, pela denún-
cia armada de receber um 
carro de empreiteira, pro-
vou que comprou e pagou 
com seu dinheiro. O proces-
so mofa na gaveta. Agora, 
resolveram determinar que 
tinha a obrigação de saber 

dos acordos do procurador com a Odebrecht. Talvez a 
política não deveria ser sua profissão, algo parecido com 
adivinho ou, quem sabe, pai de santo, seria mais útil. 

 
Ilações – A república jurídica, iniciada pelo juiz Moro, 
estendida pelo ministro Fachin, pode estar a serviço de um 
projeto de asfixiamento de possíveis candidatos à presidência 
da República. Todos os nomes fora da lista da aristocracia 
paulista estão sendo dizimados pela grande imprensa. Essa 
versão tem ganho corpo entre integrantes do PCdoB, mui-
tos começam a acreditar que a incorporação de Flávio Dino 
(PCdoB) na barca furada da Odebrecht se deve pelo simples 
fato do seu nome estar inserido na lista dos presidenciáveis. 

 
Flanelinha – Deliciado com o envolvimento do 
desafeto Flávio Dino (PCdoB) na lista da Odebrecht, o se-
nador Roberto Rocha (PSB) brincou, afirmando que so-
bre a Lava-Jato só quer lavar seu carro. Considerado infan-
til por uns, hilário por outros, o socialista ganhou a mídia. 

 
Os mesmos – Ne-
nhuma diferença do período 
de agonia no processo jurí-
dico contra o ex-governador 
Jackson Lago (PDT) quando 
perdeu o governo. Talvez não 
seja idêntico contra o gover-
nador Flávio Dino (PCdoB). 
Fato, não chegam a meia-dúzia 
os deputados que colocaram 
os peitos para levar pancadas 
defendendo ambos os gover-
nadores. No caso de Jackson, a maioria dos aliados esperaram o 
resultado para mostrar o sorriso pleno a Roseana Sarney (PMDB).
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Somos gastadores. A maioria 
diz que não poupa porque não 

sobra dinheiro no final do mês ou 
sempre tem uma desculpa nova

Marcela Kawauti,

economista-chefe do SPC Brasil

Poupar garante 
segurança financeira 
para o futuro, 
sem prejudicar a 
qualidade de vida 
no presente, além 
de prevenir contra 
possíveis revezes 
financeiros e 
na carreira

Descubra seu tipo de poupador
Faxina nos gastos

Após definir os objetivos, a pessoa precisa escolher o prazo em 
que pretende atingir as metas, orienta Sílvio Bianchi, da DSOP 
Educação Financeira. Além disso, é preciso fazer a chamada 
“faxina financeira”. “A pessoa precisa saber quanto ganha, 
quanto gasta e com o que gasta por mês. Deve observar os 
pagamentos diários e verificar o que é desperdício e o que são 
despesas supérfluas. Cortando esses gastos, ela conseguirá 
economizar”, explica.

Separe logo o que vai guardar

A maioria das pessoas comete um erro básico ao tentar 
economizar. “Muitos acham que devem guardar o dinheiro que 
eventualmente vai sobrar no fim do mês. Mas o correto é fazer 
é o inverso: separar a quantia a ser poupada quando recebem 
o salário — e gastar apenas o valor que sobrar. Dessa forma,  
cria-se um comprometimento e evitam-se desculpas para não 
fazer economia. Ninguém vai perder padrão de vida adotando 
essa prática”, diz o planejador financeiro Rogério Olegário, da 
Libratta.
O educador financeiro Adriano Severo, professor da Fundatec, 
recomenda um exercício para quem quer criar o hábito de 
poupar: guardar valores pequenos, mas crescentes, ao longo 
de 52 semanas. “Por exemplo, se a pessoa economizar R$ 1,50 
na primeira semana, ela precisa separar R$ 3,00 na segunda, 
R$ 4,50 na terceira e assim por diante. Toda semana ela 
vai economizar R$ 1,50 a mais do que na semana anterior”, 
explica. No fim do período, serão R$ 2.067 extras no bolso. “É 
interessante começar com pouco e ir aumentando a quantia. 
Se a pessoa poupa mais do que é capaz, inicialmente, não vai 
conseguir manter o hábito”, explica Severo.
Sílvio Bianchi, educador financeiro da DSOP, explica que fazer 
economia não é sinônimo de avareza. “Poupar não é um estímulo 
para ser ‘mão de vaca’, mas, para não gastar mais do que se 
deve. É preciso ter equilíbrio”, observa. Para a estudante Bruna 
Guidetti, 23 anos, por exemplo, economizar nunca significou 
abrir mão da diversão. “Nunca deixei de ter a vida que queria só 
para poupar dinheiro”, diz.
Bruna mora em São Paulo, mas, aos 16 anos, passou um tempo 
em Brasília para fazer faculdade. “Meus pais mandavam uma 
quantia em dinheiro e diziam que eu poderia pedir mais. Só 
que eu não achava legal, a não ser que fosse para algo de que 
eu realmente precisasse. Meu pai sempre disse que devemos 
nos precaver. Acho que segui o conselho dele”, afirma Bruna. A 
estudante costuma guardar dinheiro para viajar.
É preciso, ainda, fugir das armadilhas. Quem não tem disciplina, 
por exemplo, não deve frequentar lugares que estimulem as 
pessoas a gastar, como shopping centers. “Se for inevitável, o 
consumidor deve levar só a quantia necessária e deixar o cartão 
de crédito em casa, para não correr o risco de adquirir algo 
supérfluo. Se tiver desejo de comprar, ele deve esperar um mês 
e se perguntar se aquele produto realmente é essencial. Se a 
resposta for sim, precisa se organizar financeiramente para fazer 
a compra”, indica Bianchi.

Editor: Samir Aranha

 Email: aranha.sam@gmail.com

E
conomizar é uma atitu-
de que exige compro-
metimento. No Brasil, 
porém, o cenário é de-

sanimador. Levantamento do 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) e da Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) concluiu que, em 
março passado, apenas 15% dos 
consumidores guardaram par-
te do salário. Dos demais, 46% 
gastaram tudo que ganharam e 
32% ficaram no vermelho. Para 
Marcela Kawauti, economista-
chefe do SPC Brasil, a maio-
ria dos brasileiros não poupa 
porque não sabe lidar com di-
nheiro. Por falta de educação 
financeira, as pessoas não se 
organizam para o futuro. “So-
mos gastadores. A maioria diz 
que não poupa porque não so-
bra dinheiro no final do mês 
ou sempre tem uma desculpa 
nova”, avalia.

Apesar desses indicadores 
desfavoráveis, analistas e educa-
dores financeiros são unânimes 
em dizer que é possível apren-
der a poupar, embora ninguém 
consiga mudar o hábito de gas-
tar tudo o que ganha de um dia 
para o outro. Antes de tudo, as 
pessoas precisam se conhecer. 
Há vários perfis de poupadores, 
desde aquele famoso “mão de 
vaca”, que não gosta de com-
prar nada, até aquele não tem 
a menor disciplina para se or-
ganizar financeiramente. Es-
tes sabem que precisam eco-
nomizar, mas não estabelecem 
objetivos nem economizam re-
gularmente.

O hábito de poupar, de acor-
do com os especialistas, é o que 
permite a realização de obje-
tivos como poder pagar uma 
faculdade, comprar a sonha-
da casa própria ou garantir a 
aposentadoria. Manter reservas 
financeiras, além disso, dá às 
pessoas condições de enfrentar 
com mais segurança as atribu-
lações da vida. “Quem poupa 
tem uma vida financeira orga-
nizada e não precisa entrar em 
desespero quando ocorrem im-
previstos, ou mesmo uma situ-
ação de desemprego”, diz Mar-
cela Kawauti, do SPC Brasil.

A economista torce para 
que a crise econômica mude 
o comportamento das pessoas 
em relação às finanças. “Para 
muitas famílias é necessário 
passar por uma fase de aper-
to para entender que é preci-
so poupar. Na crise, fica claro 
que, se tivessem poupado, não 
passariam pelas dificuldades 
que enfrentam, ou, pelo me-
nos, essas dificuldades seriam 
menores”, afirma.

O primeiro passo para come-
çar a poupar é saber quais são os 
objetivos, pessoais ou familia-
res. Economizar por economi-
zar não é eficaz, dizem especia-
listas. É preciso ter um motivo, 
de modo a sentir-se recompen-
sado pelo esforço. “Quem não 
traça uma meta é mais susce-
tível a fracassar, porque é mais 
difícil economizar só para ter 
dinheiro guardado. É necessá-
rio ter um retorno visível mais 
à frente para que a pessoa se 
sinta estimulada”, afirma Síl-
vio Bianchi, da DSOP educa-
ção Financeira.

Quando poupar se torna 

um hábito automático, a pes-
soa pode conseguir ainda mais 
se colocar a quantia guardada 
para render em aplicações fi-
nanceiras, como Tesouro Dire-
to e títulos bancários. É o que 
os educadores financeiros cha-
mam de “deixar o dinheiro tra-
balhar para você”.

Até 2013, o analista de sis-
temas Arthur Thiago Barbosa 
Nóbrega, 30 anos, não tinha 
controle das finanças. Ele mo-
rava com os pais, que o socor-
riam em caso de necessida-
de. A partir de então, passou 

a poupar 20% da renda. Agora, 
a meta é separar 30% do salá-
rio. “Antes, eu sabia que era 
necessário poupar, mas não 
tinha um objetivo nem um va-
lor fixos. Guardava a quantia 
que sobrava, mas, rapidinho, 
eu a utilizava com gastos não 
previstos”, conta. “Hoje, eu te-
nho mais segurança financeira 
e maior liberdade para tomar 
decisões. Consegui me organi-
zar financeiramente para sair 
da casa dos meus pais e morar 
num apartamento alugado, sem 
necessidade de ajuda.”
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Com o laser substituem-
se algumas medicações 

sistêmicas por uma 
terapia onde um 

estímulo físico gera uma 
reação biológica que é 
a produção de células, 
não há necessidade de 

mais medicação em 
pacientes que já estão 

‘saturadas de medicação 
pelo tratamento’ e o 
resultado é incrível 
mesmo em crianças 

com imunidade 
muito baixa

João Medeiros, 
odontólogo

Todo mundo que tenha 
dores, ou sofra com 

aftas, herpes, pode vir 
aqui para a clínica, é 
feita uma triagem e 

então o atendimento, 
que funciona de terça a 
sexta-feira, no período 

da tarde 

Andrea Lago, 
professora UFMA

Me apaixonei pelo que 
o laser poderia fazer 
pelos pacientes. Hoje 
penso em trabalhar 
com o tratamento, 

quero fazer um 
mestrado na área 

Guilherme Fonseca, 
aluno

Na segunda sessão já senti a diferença, 
tanto na abertura da boca, como na 

aparência dos hematomas

Vicente Pinto, 
paciente

São Luís, segunda-feira, 17 de abril de 2017

Tratamento a laser auxilia na recuperação de pacientes em tratamento odontológico a combater a dor

Laserterapia em crianças

Sem dor

Número de pessoas 
atendidas na UFMA por ano

300

Editor: Tayna Abreu
Email: tayna.abreu01@gmail.com

Segundo o doutor João Me-
deiros, odontólogo com espe-
cialização em oncologia, que 
realiza o tratamento a laser em 
pacientes de oncologia pediátri-
ca no Hospital Aldenora Bello, 
“todos os dias se descobre novas 
utilizações para a laserterapia, 
mais as principais utilizadas em 
crianças são: tratamento de dor 
orofacial, tratamento de mu-
cosite (lesões parecidas com 
aftas que aparecem durante o 
tratamento quimioterápico ou 
radioterápico na face), herpes 
labial, disfunção de ATM ( arti-
culação temporomandibular); 
paralisia facial; estimulação de 
glândulas salivares para pro-
dução de saliva, tratamento de 
cárie; hipersensibilidade den-
tinária; tratamento de canal; 
extração dentária; língua geo-
gráfica; lesão traumática; afta”.

Segundo o médico, por se 

tratar de uma estimulação o la-
ser não tem contraindicação de 
idade, porém, no momento da 
aplicação, é necessário o uso de 
um “óculos apropriado, pois a 
exposição dos olhos sem prote-
ção pode causar danos a visão”.

Por ser uma técnica indolor, 
ela é bem aceita pelas crian-
ças, ressaltou o especialista 
laserterapia, “especialmente 
em crianças em tratamento 
oncológico, devido a analge-
sia (capacidade de tirar a dor) 
do laser infravermelho e a es-
timulação biológica, através 
da luz”, contou. “Com o laser 
substituem-se algumas medi-
cações sistêmicas por uma te-
rapia onde um estímulo físico 
gera uma reação biológica que 
é a produção de células, não 
há necessidade de mais me-
dicação em pacientes que já 
estão ‘saturadas de medicação 

pelo tratamento’ e o resultado 
é incrível mesmo em crianças 
com imunidade muito baixa”, 
explicou Medeiros.

Na pediatria do Aldenora 
Bello, há em torno de 20 lei-
tos, segundo João Medeiros, e 
ocorre uma “grande rotativi-
dade de crianças por ano”. O 
tratamento a laser é aplicado 
em torno de 70% delas. “Isso 
fora as demanda, que variam 
muito no caso de pacientes em 
quimioterapia ambulatorial e 
na emergência”. 

“Com o mesmo aparelho po-
demos desenvolver duas téc-
nicas: a laserterapia, que esti-
mula a cicatrização através da 
luz laser e a terapia fotodinâ-
mica (através da mesma luz la-
ser associando a um fotossen-
sibilizante que desinfeta o local 
debelando grande parte dos mi-
crorganismos). A importância 

KARLOS GEROMY/OIMP/D.APRESS
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A
lunos e professores 
do Departamento de 
Odontologia da Uni-
versidade Federal do 

Maranhão (UFMA) oferecem, 
toda semana, tratamento com 
laser para a comunidade, um 
serviço caro e de pouco acesso, 
mas que pode ser conseguido 
de graça através do Projeto 
de Extensão Laser Terapia em 
Odontologia, que existe des-
de 2014 na clínica do curso.

Segundo a professora An-
drea Lago, desde o ano passa-
do, o projeto passou a atender 
também pacientes em pós-
operatório. “São atendidas 
cerca de 300 pessoas todos 
os anos, mas o número po-
deria ser maior, se mais pes-
soas conhecessem o serviço”, 
apontou.
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A professora contou que o 
procedimento, encontrado ape-
nas em clínicas particulares e 
para pacientes de Oncologia 
do Hospital Aldenora Bello, é 
indicado para “qualquer pes-
soa, desde crianças a idosos, 
e serve para o tratamento de 
aftas, herpes, dor muscular e 
pós-cirúrgica”. “Todo mundo 
que tenha dores, ou sofra com 
aftas, herpes, pode vir aqui para 
a clínica, é feita uma triagem e 
então o atendimento, que fun-
ciona de terça a sexta-feira, 
no período da tarde”, disse a 
docente.

Segundo ainda Andrea Lago, 
para a população, é importante 

saber que existe o tratamento 
e que ele é oferecido de graça. 
“Para os alunos, é mais uma 
opção de tratamento para ofe-
recer aos pacientes. Hoje, te-
mos 18 pessoas na equipe, entre 
docentes e alunos, de vários 
períodos do curso”, explicou 
Andrea Lago.

O aluno Guilherme Fonse-
ca, que participa do projeto 
desde o começo do curso e 
está no quarto, período falou 
sobre a importância de parti-
cipar do programa de exten-
são e da experiência de aten-
der pessoas da comunidade. 
“Me apaixonei pelo que o laser 

poderia fazer pelos pacientes. 
Hoje penso em trabalhar com 
o tratamento, quero fazer um 
mestrado na área”, contou o 
universitário e futuro odon-
tólogo.

O Programa de Extensão 
“Laser Terapia em Odontolo-
gia” foi criado com o apoio do 
edital Aext, da Fundação de 
Amparo à Pesquisa e ao Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico do Maranhão (Fape-
ma), que serviu para compra 
dos equipamentos e conces-
são de bolsas de extensão aos 
alunos. Hoje, o projeto conta 
com apoio da UFMA também 

com bolsas para os alunos. 
Um dos pacientes atendi-

dos pelo projeto, o engenheiro 
eletricista Jonas Vicente Pin-
to, de 26 anos, contou sobre 
como o tratamento o ajudou 
a se recuperar após uma ci-
rurgia feita há pouco mais de 
um ano. “Eu fiz a extração de 
dois terceiro molares e na mi-
nha recuperação o rosto ficou 
bastante inchado e com hema-
tomas. Minha irmã me falou 
sobre o tratamento na UFMA 
e disse que ajudaria bastante. 
Ela fazia ‘odonto’ lá na época. 
Fiz seis sessões e ajudou mui-
to. Na segunda sessão, já senti 
a diferença, tanto na abertura 
da boca, como na aparência 
dos hematomas”.

O projeto é aberto a todos, 
e para ser atendido, basta ir 
até a clínica de Odontologia da 
UFMA, no campus Dom Delga-
do, no Bacanga. Existem ainda 
outros serviços em odontolo-
gia oferecidos pelo departa-
mento e, para tirar dúvidas e 
conhecer mais sobre eles, é 
possível ligar para o telefone 
3272-8578, ou se dirigir até o 
campus.

da conjugação destas duas te-
rapias é que muitas lesões de-
moram mais a cicatrizar por 
ação de microrganismos que 
fazem parte da microbiota bu-

cal e que podem infeccionar as 
feridas, assim, quando esteri-
lizamos o local e estimulamos 
as células, a cicatrização é mais 
rápida”, contou o odontólogo.

Pacientes  da comunidade  sendo atendidos na Clínica de Odontologia da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no Campus Dom Delgado, no Bacanga
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Novo Centro de Cirurgia 
Dermatológica e Biópsia

Dias de atendimento e contatos para 
marcação de consultas dermatológicas:

Centro de Especialidades Médicas da Cidade Operária: 

Dias de atendimento: 2ª, 5ª e 6ª feira (manhã e tarde)

Marcação de consultas presencialmente no Centro, sempre no dia 25 

de cada mês

Centro de Especialidades Médicas e Diagnóstico do Diamante – 

Pam Diamante: 

Dia de atendimento: 2ª a 6ª feira (manhã e tarde)

Marcação de consultas via call Center (98 3222-4528/ 98 3232-3178/ 98 

3232-3753/ 98 3232-3083/ 98 3222-8360)

Centro de Saúde Genésio Rêgo: 

Dias de atendimento: 2ª a 6ª feira (manhã e tarde)

Marcação de consultas via Central de Marcação (98 3243-0036, 98 

3271-0841, 98 3243-0711 e 98 3243-2835)

Hospital Macrorregional Drª Ruth Noleto (Imperatriz)

Dias de atendimento: 2ª, 4ª e 6ª feira

Marcação de consultas via Central de Regulação (SES)

Hospital Macrorregional Alexandre Mamede Trovão (Coroatá)

Dias de atendimento: 4ª feira

Marcação de consultas via Central de Regulação (SES)

Governo implanta núcleo de atendimento no Centro de Especialidades Médicas (CEM) 
da Cidade Operária, que já conta com 11 outras especialidades e Centro de Reabilitação

POLÍCIA

Vereador é assassinado em Anajatuba

Foi um crime de 
execução mesmo. 

Os suspeitos já 
foram neste ímpeto. 

Planejaram para 
executar a vítima

Guilherme Campelo, 
delegado titular da 1ª Regional 

da Delegacia de Rosário

O núcleo já realizou mais de 250 atendimentos dermatológicos

M
ais usuários serão 
atendidos no Cen-
tro de Especialida-
des Médicas (CEM) 

da Cidade Operária. O governo 
do estado expandiu os serviços 
com a instalação do Centro de 
Cirurgia Dermatológica e Bióp-
sia. Desde o início dos serviços, 
já foram 250 atendimentos, sen-
do 50 biópsias e 200 procedi-
mentos cirúrgicos.

A instalação do Centro de 
Cirurgia Dermatológica e Bióp-
sia do CEM da Cidade Operária 
facilita o acesso da população 
da região ao serviço, incentiva 
a prevenção de doenças derma-
tológicas, agrupando procedi-
mentos, por exemplo, desde a 
retirada de sinais e verrugas a 
biópsias para diagnóstico de 
casos suspeitos de hansenía-
se e câncer de pele. O CEM da 
Cidade Operária disponibiliza, 
ainda, 11 especialidades e um 
Centro de Reabilitação.

Prevenção e 
tratamento

Para a médica responsável 
pelo Centro de Cirurgia 
Dermatológica e 
Biópsia, Rita Vidigal, 
os procedimentos são 
essenciais para tratar 
desde pequenos problemas 
de pele a prevenir casos 
mais graves como a 
hanseníase.
“Com esse serviço, nós 
conseguimos até fazer um 
trabalho de prevenção de 
doenças como a hanseníase 
na região, porque, em 
desconfiança de caso, 
fazemos logo a biópsia 
e, em se confirmando, 
mandamos logo o paciente 
para o tratamento. E a gente 
percebe a necessidade 
quando temos estatísticas 
como, em 10 dias, três casos 
de hanseníase em crianças 
confirmados”, disse a 
dermatologista.  

HISTÓRICO

Este é o segundo 
vereador do PCdoB 
assassinado em 
menos de dois anos no 
Maranhão. Em maio de 
2015, o vereador Cícero 
Ferreira da Silva, o “Vavá 
da Faísa”, foi brutalmente 
assassinado a tiros na 
porta da sua residência.

cia à Saúde da SES apontam 
que, em 2017, o total de servi-
ços, como cirurgias e consul-
tas, registrados na área atinge 
7 mil por mês. “Com esses in-
vestimentos, as unidades po-
derão fortalecer a prevenção na 
rede de atendimento na área 
da dermatologia. Em São Luís, 
o Centro de Cirurgia Dermato-
lógica e Biópsia vai reforçar o 
diagnóstico e, quando neces-
sário, o tratamento oportuno 
na rede estadual”, frisou o se-
cretário de Estado da Saúde, 
Carlos Lula.

Com o apoio da Empresa 
Maranhense de Serviços Hos-
pitalares (Emserh), gestora da 
unidade vinculada à Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
o Centro de Cirurgia Derma-
tológica e Biópsia do CEM da 
Cidade Operária foi implan-
tado, a partir do mapeamento 
da necessidade da população 
da região.

“Oferecer novos serviços em 
uma região que é muito popu-
losa e onde há muita deman-
da é um facilitador, especial-
mente para os pacientes, que 
não terão mais necessidade 
de deslocamento para outras 
áreas da cidade. E no caso do 
CEM da Cidade Operária, que 
é muito procurado, sem dúvi-
das, os procedimentos derma-
tológicos vão agregar ao aten-
dimento que já é realizado na 
unidade”, explicou a presidente 
da Emserh, Ianik Leal.

De acordo com Maria Go-
reth Lima de Almeida, diretora 
administrativa, o centro aten-
de a uma demanda reprimida 
e em pouco mais de um mês 
de atendimento teve uma alta 
procura. “De tempo em tempo, 
nós aplicamos um instrumental 
para avaliar a oferta dos servi-
ços do centro e vimos uma de-
manda reprimida muito grande 
pra serviços dermatológicos. 
Já temos agenda preenchida 
até o mês de junho e a procura 
continua alta”, explicou.

“A gente tem um atendimen-
to bom, a espera não é gran-
de, os profissionais são muito 
atenciosos e resolveram pron-
tamente o problema do meu 
filho que precisou extrair al-
gumas verrugas. Sinceramen-
te, não deixou nada a desejar 
para o serviço da rede privada 

e ainda é perto da gente”, disse 
Kerley Coimbra, de 37 anos.

Com 40 unidades de saúde 
ofertando assistência derma-
tológica em todo o Maranhão, 
a rede estadual registrou, so-
mente em 2016, mais de 80 mil 
atendimentos. Dados da Se-
cretaria Adjunta de Assistên-

Na noite deste sábado (15), 
um vereador de Anajatuba, Mi-
guel Soares Sampaio, o “Miguel 
Gogó”, do PCdoB, foi assassi-
nado com três tiros no povoa-
do São João da Mata, próximo 
à sede do município.

Vereador de segundo man-
dato, Miguel Gogó tinha 53 anos 
e foi morto na frente da espo-
sa e de um filho menor, quan-
do participavam de uma fes-
ta. Segundo informações, um 
homem desceu de uma mo-
tocicleta e disparou os tiros à 
queima-roupa na cabeça da ví-
tima, saindo rapidamente do 
local. O vereador chegou a ser 
levado para o hospital muni-
cipal de Santa Rita, onde che-
gou sem vida.

O delegado titular da 1ª Re-
gional da Delegacia de Rosá-
rio, Guilherme Campelo, aponta 
que o crime se trata de execu-
ção. “Foi um crime de execução 
mesmo. Os suspeitos já foram 
neste ímpeto. Planejaram para 
executar a vítima. Já ouvimos 
várias pessoas e, inclusive, o 
corpo foi encaminhado para 

o IML para que possa ser feita 
a devida perícia médica legal, 
retirada dos projéteis, e tudo 
isso vai interessar para o in-
quérito policial para podermos 
identificar a autoria desse cri-
me”, disse.

A motivação do crime ain-
da não foi descoberta, mas a 
polícia já deu início às inves-
tigações e sabia que Miguel vi-
nha recebendo ameaças por 
telefone. “De acordo com os 

Miguel Gogó foi alvejado por 3 tiros

depoimentos de amigos e fa-
miliares, ele recebeu ameaças 
nos últimos meses, e, por isso 
procurou as autoridades para 
relatar isso”, disse o delegado.

Em nota, O PCdoB/MA, por 
seu Comitê Estadual, manifes-
tou profundo pesar pela morte 

do companheiro vereador Mi-
guel Gogó, assassinado covar-
demente em Anajatuba.

O partido informou que “ofi-
ciou à Secretaria de Seguran-
ça Pública solicitando rigorosa 
apuração do assassinato para 
rápida elucidação e punição”. 
Por fim, a nota deixa um “abraço 
solidário aos familiares e amigos, 
associado à indignação que tal 
fato desperta em todos”.

DIVULGAÇÃO/SECAP
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A voz de um brasileiro
O compositor lança Voz de mágoa, uma declaração a um Brasil que, para ele, pode cair no esquecimento

Editor: Samir Aranha

Email: aranha.sam@gmail.com

Entrevista// Dori Caymmi

D
ori Caymmi não faz con-
cessões. O Brasil, para 
ele, logo se esquecerá 
de nomes como o do 

pai, Dorival. “Tom Jobim, pa-
pai e Ary Barroso viraram es-
tátuas aqui, com Drummond 
e Noel Rosa”, dispara. Contra a 
banalidade do mercado, Dori 
oferece uma visão bucólica do 
país com o minimalismo da voz, 
do violão e da poesia de parcei-
ros como Paulo César Pinheiro.  
Dori, que lança Voz de mágoa, 
fala sobre a música que pro-
duz e a esperança de um Bra-
sil melhor, apesar de todos os 
problemas.

Você canta, na primeira músi-
ca do disco, que “qualquer can-
to, mesmo triste, ameniza a dor 
deste mundo”. A arte é capaz 
de tornar o mundo menos do-
loroso, a vida mais aceitável?

Ah, eu acho. É quase que um 
paliativo, né? Apesar de que você 
vê, em qualquer ramo de arte, 
que as pessoas estão super liga-
das em se divertir e se impor-
tam mais com a parte do entre-
tenimento. A cultura mesmo fica 
para poucas pessoas. Mas, de 
qualquer maneira, eu acho que, 
sim, a arte atenua um pouco essa 
coisa louca que o mundo virou.

E o tipo de música que você faz 
é para poucos? 

Sim, porque eu não faço arte 
para os outros, eu faço porque  
gosto. Nasci com esse dom,  tive 
essa sorte. Tive a influência em 
casa também e a facilidade de 
ter a geração do meu pai muito 
importante e a geração depois 
dele também muito importante 
para minha formação. E eu me 
formei como brasileiro, tenho 
muito de nacionalista. Alguns 
dizem que eu sou reacionário, 
mas a ideia não é essa. Eu não 
sou contra o progresso, eu sou 
contra o progresso burro.

Como é o progresso burro?
Nós estamos vivendo esse 

progresso burro, principal-
mente com essa telinha idi-
ótica do Steve Jobs — as pes-
soas estão escravizadas a ela. 
Muita coisa mudou... A me-
mória, por exemplo, já não 
existe. Eu não acho, então, 
que a música seja para muitos, 
não. Evidente que não é. Meu 
pai deixou um acervo imen-
so, no sentido qualitativo, e 
algumas coisas que se torna-
ram populares em uma épo-
ca, hoje não são tanto por-
que as pessoas estão ligadas 
a outro tipo de música. En-
tão, você tem que se confor-
mar que Tom Jobim, papai e 

Ary Barroso viraram estátuas 
aqui, junto com Drummond 
e Noel Rosa. As pessoas vão 
passar por elas como passam 
por Tiradentes e pelos outros 
agraciados com homenagens 
sem se lembrar de quem são.

Você acha que esse esquecimen-
to, isso de seu pai, Tom Jobim e 
Ary Barroso virarem estátuas, é 
um processo sem volta?

Olha, é difícil dizer. Eu já fui 
mais pessimista. Com a idade, 
em vez de ficar mais pessimista, 
fui ficando mais otimista porque 
eu tenho visto jovens acreditan-
do nesse trabalho da minha ge-
ração. Os caras acreditando no 
Milton, no Edu Lobo, no Chico 
Buarque, pessoas que não abrem 
mão dessa coisa nacionalista, sem 
esquecer desse Brasil que está 
se perdendo.

Nesse contexto se manter co-
erente no tipo de música que 
produz é resistência?

Não é resistência porque é 
a única coisa que eu sei fazer. 

É o meu ofício, eu gosto disso. 
Eu gosto de Guimarães Rosa, eu 
gosto de Jorge Amado, eu gosto 
dos rios sem poluição, do povo 
educado, dos hospitais com lu-
gar para todo mundo, eu gosto 
de político ladrão na cadeia. E eu 
quero que o Brasil seja o Brasil 
de novo. Esse Brasil não é o que 
me prometeram, não…

Mesmo assim, você tem espe-
rança…

Como diz o outro, a esperan-
ça é a última que morre. Mas vai 
morrer, não tem jeito. Com essa 
coisa de globalização, com essa 
coisa de comunicação muito mais 
rápida, que as pessoas não apren-
deram ainda a usar de uma ma-
neira correta, as coisas vão fican-
do difíceis. Mas eu quero deixar 
claro, faço música porque nasci 
para fazer música, porque vejo 
poesia nos lugares onde as pes-
soas não olham mais, elas não 
veem uma árvore bonita, não se 
ligam às montanhas...

Do que é produzido hoje, o que 
vale a pena ser ouvido?

Tem muito jovem hoje fazen-
do música muito boa, interessa-
do e ligado nas nossas raízes… 
E estar ligado nas nossas raízes 
não quer dizer não ter influên-
cias, eu tenho no meu trabalho. 
Quando gravei nos Estados Uni-
dos, trabalhei com músicos de 
jazz e tenho influência clássica 
muito grande. A influência é be-
néfica, mas se apegar a ela como 
uma muleta e fazer uma música 
que está mais para Justin Bieber 
do que para Brasil, isso eu não 
faço. Mas a maioria aqui está mais 
para sofrência, para sertanejo. É 
até um pecado chamar isso de 
sertanejo, aliás. O sertão é muito 
mais bonito do que isso.

E o que não vale? O que você não 
ouve de jeito nenhum?

Isso que acabei de falar. E eu 
ouço, na verdade, ouço quando 
quero criticar. Tenho visto essa 
massificação em torno de música 
sertaneja, tenho visto as comu-
nidades todas ligadas a música 

estrangeira de uma certa forma. 
É por aquela coisa que se fala no 
Brasil desde que eu nasci, é preci-
so educação e saúde, uma como 
decorrência da outra. E nós não 
temos isso.

Por que você voltou para o Brasil?
Estava na hora. As pessoas 

brincam comigo, mas não foi 
o Trump, não. Voltei, primeiro 
,  porque trabalho mais no Bra-
sil. Nos últimos 15 anos, não fiz 
muitas coisas lá. Caiu muito o 
interesse pela música do Brasil 
porque ela deixou de ser uma 
novidade e passou a ser integra-
da à vida do músico americano 
de maneira geral. Como traba-
lho muito no Brasil, chegou uma 
hora que viajar, já estou com qua-
se 74 anos, começou a encher o 
saco. Realmente, achei que era 
por bem voltar.

Mas você volta feliz?
Eu volto feliz com a ideia 

de que existe gente querendo 
corrigir essas coisas todas que 
estão acontecendo, existe gen-
te querendo criar. Mas nós es-
tamos passando um momen-
to difícil politicamente no Brasil, 

você não sabe quem é honesto, 
se a esquerda, se a direita, se o 
centro...

Você fez questão de colocar mú-
sica do Brasil como subtítulo 
do disco…

Sim, porque isso é uma ques-
tão muito importante para mim. 
As pessoas veem esse naciona-
lismo de maneira negativa, me 
chamam de reacionário, às ve-
zes, mas eu não sou. Eu só não 
estou interessado em ganhar 
muita grana, comprar aviões a 
jato, cantar para um monte de 
gente pulando… Essa coisa de 
levantar poeira, eu sou alérgico 
a poeira, não gosto disso, não.

Algo do que é produzido atu-
almente ainda tem o poder de 
te influenciar, de te inspirar?

Ah, tem. Tem músicos que eu 
gosto. Um mineiro, por exemplo, 
o Sérgio Santos, o Renato Braz, 
de São Paulo. E jovens que es-
tão tocando muito bem, como 
os filhos do meu querido par-
ceiro Paulo César Pinheiro, Ju-
lião Pinheiro e a Ana Rabello, 
que são excelentes músicos. O 
filho do Cristóvão Bastos, Mi-
guel Rabello, eu também gos-
to muito e vejo muito de mim, 
da minha juventude, quando o 
ouço tocar. Isso dá uma alegria 
para o coração da gente, saber 
que tem meninos que estão pre-
parando a nossa música para o 
futuro, isso dá uma esperança 
muito grande.

Falta coragem para os nossos ar-
tistas hoje? De dizer o que pen-
sam, de nadar contra a corrente?  

Eu acho que sim. Porque, por 
exemplo, teve gente deturpando 
a música do Tom Jobim, as har-
monias… Eu não vou dizer nomes 
para evitar problema, mas, se fi-
zerem isso com a minha música, 
eu vou vetar. Não vou deixar. Não 
vou mesmo, porque as pessoas 
que pensam o Brasil como eu 
são muito poucas, não dá para 
permitir isso. Falta coragem, sim.

Você sempre teve essa coragem... 
Qual o preço disso? 

Hoje, eu tenho muito cuida-
do em não esculhambar direta-
mente porque eu não vou ter di-
nheiro para pagar o processo. Já 
estou muito velho para ir para 
a cadeia, mas a verdade é que 
eu não tenho papas na língua. 
Paga-se um preço por isso, sim. 
Eu tenho fama de ser ranzinza, 
nacionalista, reacionário, eu sou 
tudo... Mas, no fundo, eu sou só 
um brasileiro que gosta do Bra-
sil imensamente.

Voz de mágoa (música do Brasil)
Dori Caymmi. Acari Records. 16 faixas. R$ 30.

SERVIÇO 

DIVULGAÇÃO



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Dia neutro, pouca probabilidade de sucesso 
nas questões de dinheiro, de trabalho e de 
família, mas, o fl uxo será dos melhores para 
as investigações e tudo que está ligado ao 
ocultismo. 

Dia propício ao sucesso na investigação de todo e 
qualquer assunto oculto e místico. Fase favorável 
para iniciar algum negócio novo. Se você se 
interessa pela vida espiritual, dedique este dia 
para relaxar, fazer ioga, ler livros esotéricos e 
fazer tudo o que gerar vibração positiva.

Ótimo dia para tratar de questões fi nanceiras 
e profi ssionais. Fluxo benéfi co para os 
exames, os concursos, os testes vocacionais 
e os assuntos amorosos. Cuidado quanto aos 
problemas judiciais, dívidas ou cobranças.

Não faça modifi cações repentinas, antes de 
uma análise prévia. Por outro lado, o fl uxo é 
dos melhores para trabalhar em prol de sua 
ascensão profi ssional. Será correspondido 
plenamente na vida familiar.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Dia que terá sucesso em tudo que está 
relacionado com o ensino e a educação de 
crianças, jovens e mesmo pessoas adultas. 
Forte tendência à especulação e muito 
sucesso nos negócios. 

Pense positivamente e não se intimide diante 
das difi culdades que terá, neste dia. Haja 
conscientemente, que conseguirá resolver 
todos os seus problemas mais sérios. Êxito 
romântico e em negócios com o sexo oposto.

Não é conveniente aventurar-se em novos 
negócios. Cuidado com o excesso de gastos. 
Mantenha-se em suas atividades rotineiras 
e benefícios receberá em breve. Procure 
moderar o fumo e a bebida. 

Benéfi ca infl uência astral para tratar de 
questões sociais pendentes, para lucrar 
em negócios iniciados anteriormente e a 
sua prosperidade profi ssional. Contudo, as 
disputas no lar deverão ser evitadas. A época 
e favorável para o inicio de regimes.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Este é um ótimo dia, pois tudo indica que 
obterá êxito, em negócios ou questões 
ligadas ao comércio de materiais de 
ensino, de um modo geral. Sucesso social, 
profi ssional e amoroso. 

Dia benéfi co. Cuide de si e aproveite para 
exaltar suas qualidades intelectuais 
e artísticas. O dia lhe é favorável, 
amparando-o no campo profi ssional e 
fi nanceiro. 

Não é dia propício aos negócios arriscados. 
Mas por outro lado, o fl uxo deverá elevar 
sua inteligência e seu estado de saúde e 
propiciar-lhe ótimas chances, no terreno 
profi ssional e amoroso. 

Dia em que terá sucesso em tudo que está 
relacionado com o ensino e a educação de 
crianças, jovens e mesmo pessoas adultas. 
Forte tendência à especulação e muito 
sucesso nos negócios.
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Thaynara diz que no início
da carreira sofreu preconceito

Aos 25 anos, Thaynara OG é um desses fenômenos mi-
diáticos que surgiram nas redes sociais. A advogada ma-
ranhense tornou-se conhecida por causa de seus vídeos 
divertidos no Snapchat, mas não ficou restrita a esse es-
paço. Ela conseguiu levar sua fama para fora da internet e, 
hoje, participa de programas de televisão, é convidada para 
eventos VIPs, é amiga de famosos e protagoniza campanhas 
publicitárias. Foi justamente nos bastidores de uma dessas 
campanhas - no caso, da marca de cosméticos Niely - que 
Thaynara OG conversou com o EGO. Ela falou sobre a fama, 
contou que não pretende voltar ao Direito, disse que teve 
que lidar com olhares tortos dos ex-colegas de faculdade e 
abriu o jogo sobre como se sente com a perda de “prestígio” 
do Snapchat - o que aconteceu depois que o Instagram e 
o Facebook adotaram recursos bem semelhantes ao Snap.

Tiririca curte
Praia em família

O deputado e humorista Tiririca es-
teve curtindo a Praia de Copacabana, no 
Rio, ao lado da mulher, Nana Magalhães, 
e da filha do casal, Fernanda. Ele com-
partilhou um registro no Instagram - em 
que aparece com as duas à beira-mar ao 
lado de uma piscininha inflável e, mais 
uma vez, os olhares se voltaram para o 
corpão de Nana. A atriz, que recente-
mente posou para um ensaio para lá de 
sensual no Paparazzo, repostou a ima-
gem e ganhou inúmeros elogios.

Atriz proveita 
feriado para relaxar

Isis Valverde aproveitou o feriado 
da sexta-feira, 14, para relaxar. A atriz 
compartilhou uma imagem em seu 
perfil no Instagram em que aparece 
pegando sol. No foto, Isis só aparece 
ao fundo e todo o foco ficou para seu 
drinque. O EGO identificou Isis por 
causa dos desenhos das tatuagens na 
lateral de seu Corpo. Na legenda, ela 
comemorou a folga: “Hello, feriado!”. 
Os seguidores não pouparam elogios: 
“Nossa que foto maravilhosa”, “Um 
corpo é um corpo atrás do copo né 
monamour”, “Maravilhosa”, “Rainha”. 
Minutos depois, Isis postou outra foto 
dando um abraço em um cachorro.

Atos processuais

Outra medida defi nida pela Corregedo-
ria é que os atos de instrução processuais 
nos processos com prioridade de tramita-
ção serão realizados, preferencialmente, 
nos dias de terça, quarta e quinta-feira, 
para evitar a permanência dos protegidos 
durante os fi nais de semana em local de 
risco e fora da proteção do programa. As 
citações, intimações e cientifi cações das 
pessoas benefi ciadas pela prioridade não 
poderão ser feitas por meios eletrônicos. 
O Provimento da CGJ-MA cumpre o dis-
posto na Lei Federal nº 9.807/1999, que 
instituiu o Programa Federal de Assistên-
cia a Vítimas e a Testemunhas Ameaça-
das, atualizada pela Lei nº 12.483/2011, no 
que se refere à prioridade de tramitação 
de inquéritos e processo criminais com 
partes e testemunhas envolvidas.

Depois de muita especulação, que envolveu até os 
nomes de Russel Crowe e Brad Pitt como possíveis es-

colhidos, acabou que Josh Brolin foi confirmado como 
Cable, mutante que será um dos personagens centrais 

de Deadpool 2. Este será o segundo personagem do uni-
verso dos HQs que o ator vai interpretar, quase simul-

taneamente. Isso porque Brolin também será o vilão 
Thanos nas duas partes de Vingadores – Guerra Infini-

ta, previstas para 2018 e 2019. O fato não passou batido 
por Ryan Reynolds, que incorporou o espírito zoeiro de 
Deadpool em um post no Instagram de Deadpool 2, que 

deve chegar aos cinemas em 2018.

Tramitação de processos

Inquéritos policiais e processos criminais terão máxima prioridade na 
tramitação, em primeiro e segundo graus, quando envolverem indiciado, 
acusado, vítima ou réu colaborador, vítima ou testemunha protegidas. É 
o que determina o Provimento nº 06/2017 da Corregedoria Geral da Justi-
ça, assinado pela corregedora Anildes Cruz no dia 10 de abril. O indiciado, 
acusado, vítima ou réu colaboradores, vítima ou testemunha incluída no 
Programa de Proteção a Vítimas e Testemunhas Ameaçadas do Estado do 
Maranhão (Provita) não terão seus endereços e dados de qualifi cação lan-
çados nos termos dos seus depoimentos, que serão anotados em impres-
so separado, e remetido ao Judiciário pela autoridade policial junto com as 
peças do inquérito criminal.

Mutirão Previdenciário 1

A Comarca de Bacuri, que fica a 485 quilômetros de 
São Luís, realizou um Mutirão Previdenciário. A pauta 
de trabalho apresentou processos diversos, de natureza 
previdenciária, entre os quais os de aposentadoria ru-
ral por idade e por invalidez, auxílio-doença, amparo 
social a deficientes, pensão por morte, além de ações 
com fim de revisar o valor de benefícios anteriormen-
te concedidos.

Mutirão Previdenciário 2

As atividades foram coordenadas pelo juiz Thadeu 
de Melo Alves, auxiliado pelo secretário judicial e mais 
três servidores, e este foi o segundo mutirão previdenci-
ário realizado na Comarca de Bacuri. No primeiro dia de 
mutirão, foram realizados 19 acordos. Houve ainda uma 
decisão de declínio de competência, três para perícia e 
um concluso para sentença, totalizando R$ 175.415,22 
em acordos formalizados.

MALHAÇÃO
Caio ameaça Ricardo, mas disfarça quando Bárbara per-
gunta sobre o estado do pai. Jorjão e Gabriel tentam 
convencer Giovane a não abandonar o vôlei para cuidar 
de Cléo. Tita desconfi a quando Caio a impede de viajar 
com ele. Juliana sente falta de Ricardo e Jabá a consola. 
Manuela confessa às irmãs que preferia estar com elas 
a fi car na casa de Caio. Caio inventa para Manuela que 
está em São Paulo. Um frentista reconhece Caio e per-
gunta sobre Ricardo.

NOVO MUNDO
Anna se emociona com a cerimônia de seu casamento. 
Alvilez é hostilizado na rua. Olinto aconselha Joaquim 
a contar a verdade para Anna. Elvira implora a Diara e 
Wolfgang que não seja demitida. Chalaça diz a Domi-
tila que não pode levá-la ao Rio de Janeiro. Anna e Jo-
aquim voltam para casa. Avilez prende Libério e Peter. 

ROCK STORY
Durante o assalto à joalheria, Lorena é baleada e Alex 
consegue fugir. Júlia se sente mal. Lorena pede ao mé-
dico que localize sua irmã. Júlia vai para o hospital com 
Tiago ver Lorena. Marisa fi nge surpresa ao ser informada 
pela polícia que Alex está vivo. 

A FORÇA DO QUERER
Zeca acerta um barqueiro com a arma e lembra da pro-
fecia do índio. Ritinha culpa Ruy pelo fi m de seu casa-
mento. Zeca leva o barqueiro para o posto médico. Ri-
tinha exige que Ruy a leve para o Rio de Janeiro. Ritinha 
e Ruy se amam. Zeca perde seu caminhão para pagar 
indenização ao barqueiro e fi ca desolado. 

Ocupação Trapiche#1
A exposição “Ocupação Trapiche 
#1”, com o trabalho de cinco artis-
tas selecionados por meio de cha-
mada pública de ocupação artística 
do espaço. As obras ficam em cartaz 
até o dia 22 de abril com visitação 
das 9h às 19h

“Meu Caminho”   
Celebrando 20 anos desde sua pri-
meira exposição individual em 1997, 
a artista plástica Raimunda Fortes 
elaborou a exposição intitulada “Meu 
Caminho”, fica aberto ao público até 
19 de maio, das 9h às 12h e 13h às 
17h, exceto sábados, domingos e fe-
riados, com plano de visitas media-
das com agendamento pelo telefo-
ne (98) 3216-3830 ou pelo e-mail: 
galeriadeartesescma@gmail.com.

Conferência da Harmonia
De 20 a 22 de abril no Hotel Pestana, 
voltada para Rotarianos, com pa-
lestras, debates e ações de fomento 
ao trabalho comunitário voluntário, 
e leilão de um quadro do pintor Di 
Cavalcante no encerramento. Pro-
moção do Rotary Club Distrito 4490 

(MA, PI e CE). programação comple-
ta e inscrições pelo site www.confe-
renciadaharmonia.com.br 

Música na Praça
Mês de abril com programação in-
crível Música na Praça do Shopping 
da Ilha com os melhores artistas da 
ilha! A programação promete agra-
dar a todos os públicos. Por lá a 
presença de Liver Paul, Rafael Gu-
terres, Davidson Dias, Mario Filho 
e Livia Amaral. 

Inscrições para exposição
O Fórum Desembargador Sarney Cos-
ta (Calhau) receberá inscrições, de 
3 a 20 de abril, para a IV Exposição 
Fotográfica Integração e Cidadania - 
“Um amor de mãe”, que será aberta 
no dia 8 de maio e vai até 12, como 
parte das comemorações pelo Dia 
das Mães. Informações sobre as ins-
crições pelo telefone (98) 3194-5831.

Preparatório para a Prova da Anac
O Instituto Daniel de La Touche, 
em São Luís, abre inscrições para 
o Curso Intensivo Preparatório para 
a Prova da Anac/Icao. Um curso de 

curta duração que auxilia na pre-
paração para o teste de proficiên-
cia linguística da Anac/Icao, e visa 
a comprovação do domínio da lín-
gua inglesa no âmbito da aviação. 
As matrículas poderão ser feitas até 
dia 20 de abril, na sede do INSDT, 
no São Francisco.

Curso na área de saúde 
Voltado para profissionais e estu-
dantes de nível técnico e universi-
tários. Com aulas teóricas e práti-
cas, a capacitação ‘Aperfeiçoamento 
em coleta de sangue e punção ve-
nosa’ e será ministrada por profis-
sional laboratorista. Inscrições e 
mais informações pelos contatos: 
(98) 98888.0754 (Oi) / 99155.1976 
(whatsapp).

40° Festival Guarnicê 
O calendário cultural e turístico da 
cidade de São Luís do Maranhão será 
movimentado de 2 a 10 de junho de 
2017, com a celebrarão dos 40 anos 
do Festival, que acontecerá em es-
paços culturais do Centro histórico 
da capital maranhense. Informa-
ções: 98 3232 3901 e 98 99972 0587

Josh Brolin é confi rmado como Cable em Deadpool 2

Em show, Simaria
mostra corpão

Simaria, da dupla Simone & Soma-
ra,  mostrou o corpão ao posar para 
uma foto e exibir o look escolhido para 
o show de Santana do Livramento, no 
Rio Grande do Sul. A cantora optou 
por um short curtíssimo combinan-
do com uma camiseta estampada e 
uma bota na altura da coxa. Na última 
semana, ao escolher um look deco-
tado para se apresentar na na 5ª edi-
ção do Villa Mix BH, Simaria quase 
mostrou demais durante o show no 
palco. Enquando curtiam animadas 
o show, Simone abraçou a irmã, que 
nem percebeu que foi traída pelo cli-
que do fotógrafo deixando parte do 
seio à mostra.
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Palestra

A Organização Nova Acrópole, insti-
tuição internacional fi losófi ca sem fi ns lu-
crativos, realizará uma palestra aberta ao 
público no dia 27 de abril, quinta, às 19h30, 
em sua sede na Ponta do Farol, intitula-
da “Refl exões sobre o mito de pandora: 
de que vale ter esperança?”.Local: Rua da 
Patativas,Quadra 3, Casa 1, Ponta do Farol, 
à 150m da padaria Madeleine no sentido 
da AABB.Mais Informações:  9 9128-6595. 
Inscrições:https://goo.gl/zB1KnA.
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Brasil massacra Seleção da 
Costa Rica no Pan Juvenil 
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Vettel vence o 
GP do Bahrein
Alemão para no momento certo, aproveitando-se do 
Safety Car, e supera as Mercedes. Hamilton termina 

em segundo e Felipe Massa, no sexto lugar

HANDEBOL

Confira o resultado do GP do Bahrein:

1) Sebastian Vettel (ALE/Ferrari), 57 voltas

2) Lewis Hamilton (ING/Mercedes), +6.660

3) Valtteri Bottas (FIN/Mercedes), +20.397

4) Kimi Räikkönen (FIN/Ferrari), +22.475

5) Daniel Ricciardo (AUS/Red Bull-TAG), +39.346

6) Felipe Massa (BRA/Williams-Mercedes), +54.326

7) Sergio Pérez (MEX/Force India-Mercedes), +1:02.606

8) Romain Grosjean (FRA/Haas-Ferrari), +1:14.865

9) Nico Hülkenberg (ALE/Renault), +1:20.188

10) Esteban Ocon (FRA/Force India-Mercedes), 

+1:35.711

UFC

Johnson vence e se iguala a Spider

PIloto Sebastian Vettel, no pódio, beija o troféu conquistado no Grande Prêmio de Bahrein. Foi a segunda vitória dele na temporada  2017 

Depois da vitória na 
estreia sobre o México, o 
Brasil conquistou seu se-
gundo resultado positivo 
no Campeonato Pan-Ame-
ricano juvenil de hande-
bol masculino diante da 
Costa Rica.

A partida entre Brasil x 
Costa Rica foi a segunda da 

rodada de ontem. Antes, a 
Venezuela, que folgou na 
primeira rodada, estreou 
na competição com uma 
vitória de 41 a 24 sobre Por-
to Rico.

A Seleção Brasileira deve-
rá fazer sua terceira partida 
na competição hoje, contra 
os Estados Unidos, às 18h.

S
ebastian Vettel venceu pela 
segunda vez na tempora-
da 2017. Após largar em 
terceiro, o alemão da Fer-

rari adotou a melhor estratégia 
de parada nos pits para superar 
as Mercedes e vencer o GP do 
Bahrein. Hamilton fez de tudo 
para superar a Ferrari, mas por 
conta de uma punição que tomou 
durante a prova, ficou complica-
do para o inglês. Bottas comple-
tou o pódio em terceiro.

Felipe Massa fez uma boa 
prova, chegando a ocupar até a 
quarta colocação, porém, com 
um carro mais fraco que Merce-
des, Ferrari e Red Bull, o brasi-
leiro finalizou a prova em sexto.

Na largada, Bottas se manteve 
a frente e Vettel tomou a segunda 
colocação de Hamilton. Felipe 
Massa ganhou duas colocações 
e pulou para sexto. Vettel passou 
a pressionar a liderança de Bot-
tas, mas com o Hamilton em sua 
cola. Max Verstappen que vinha 
em quarto também se aproxima-
va da briga pela ponta.

Raikkonen partia para cima 
de Felipe Massa, em busca da 
sexta colocação. Com isso, o bra-
sileiro perdia contato com Ric-
ciardo que vinha em quinto. Na 
volta oito, Raikkonen conseguiu 
a ultrapassagem em cima de Fe-
lipe Massa.

Na volta 10, os cinco primei-
ros andavam quase na mesma 
balada, todos próximos uns dos 
outros, mas sem nenhuma ação 
para ultrapassagem. Uma volta 
depois, Vettel foi o primeiro dos 
ponteiros a realizar o pit stop, 

seu segundo pit stop, retornan-
do na sétima colocação. Dois gi-
ros depois, foi a vez de Vettel fa-
zer a parada, o alemão colocou 
pneus macios e Hamilton assu-
mia a ponta.

Vettel voltou em terceiro, na 
cola de Raikkonen, que logo fez 
a ultrapassagem em seu compa-
nheiro. Entretanto já estava a 15 
segundos de diferença para Ha-
milton, porém com um pneus 
bem melhores.

Vettel vinha fazendo melhor 
volta atrás de melhor volta e di-
minuía rapidamente sua des-
vantagem para Hamilton, que 
apostava em uma estratégia de 
uma única parada. Na volta 41, 
a Mercedes decidiu mudar a es-
tratégia e Hamilton fez sua para-
da, cumprindo primeiramente 
os cinco segundos de punição. 
O britânico voltou em terceiro, 
há 19 segundos atrás do líder.

Na volta 47, Hamilton nova-
mente passou por Bottas e come-
çava sua caça a Sebastian Vettel. 
O britânico chegou a tirar dois 
segundos por volta. Ericsson ia 
lento na pista e acabou aban-
donando na volta 52, A Sauber 
ficou parado no acostamento 
da pista, em um local perigo-
so, mas a direção de prova op-
tou por não acionar o carro de 
segurança.

Hamilton não conseguiu se 
aproximar tanto de Vettel, que 
acabou vencendo a prova. Bot-
tas finalizou em terceiro. Felipe 
Massa finalizou na excelente sex-
ta colocação, melhor posto que 
sua Williams consegue lhe dar.

o alemão colocou novamente 
pneus supermacios. Uma volta 
depois foi a vez de Verstappen, 
que também colocou pneus su-
permacios.

Na volta dos boxes, Versta-
ppen teve um problema de freio 
e passou reto, batendo na bar-
reira de proteção, dando um 
adeus precoce à prova. Lance 
Stroll e Carlos Sainz abandona-
ram a prova no mesmo momen-
to. Os dois se tocaram na saída 
dos boxes, e com isso o Safety 
Car foi acionado, com isso as 
Mercedes e Felipe Massa, que 
ainda não tinha parado, foram 
para os boxes.

Vettel assumiu a ponta com 
a entreda do Safety Car, seguido 
por Bottas, Ricciardo, Hamilton 
e Massa.

Na entrada para o pit, Hamil-
ton segurou o ritmo do Ricciardo 
e atrapalhou o australiano, essa 
manobra entrou em investiga-

ção, o que poderia dar uma pu-
nição ao britânico. Na volta 16, 
o Safety Car entrou nos boxes e 
Vettel relargou bem. Hamilton 
ultrapassou Ricciardo e Bottas 
foi para cima de Vettel, que se 
defendeu bem. Felipe Massa ul-
trapassou Ricciardo.

A punição de Hamilton veio 
em cinco segundos para a pró-
xima parada. Massa que vinha 
em quarto, era novamente pres-
sionado por Kimi Raikkonen. Na 
volta 27, Bottas facilitou a ultra-
passagem de Hamilton sobre ele. 
A equipe pediu que a troca fosse 
feita, para que o britânico pu-
desse ir atrás de Vettel, que já 
estava a mais de seis segundos 
à frente.

Dois giros depois, Massa que 
já tinha perdido a posição para 
Kimi Raikkonen, desta vez fora 
superado por Ricciardo. O bra-
sileiro caira para sexta coloca-
ção. Na volta 31, Bottas realizou 

A luta principal do UFC Fight 
Night, ocorrido em Kansas City 
(EUA), no sábado (15), marcou a 
carreira de Demetrious Johnson 
e também a história do Ultimate. 
Com a finalização conquistada 
contra o brasileiro WIlson Reis 
no terceiro round da disputa de 
cinturão dos moscas, Johnson 
alcançou o recorde de Anderson 
Silva com dez defesas de título 
consecutivas.

Com uma apresentação 
dominante, como de costu-
me, Johnson trabalhou bem 
sua luta agarrada, deu show 
de movimentação e conseguiu 
ser muito mais eficiente nos 
ataques. Wilson até tentou en-
curralar o campeão logo de 
início, mas não teve sucesso. 
Cada vez mais à vontade com 
o passar do tempo, no tercei-

ro round Johnson conseguiu 
levar o brasileiro ao chão, tra-
balhou posições de jiu-jítsu 
(especialidade de Reis) e apli-
cou cotoveladas por cima até 
encaixar a chave de braço que 
fez o brasileiro desistir.  

“Essa foi a melhor prepa-
ração que tive na minha vida. 
Meus treinadores pediram que 
eu fosse eu mesmo. Acho que o 
público reconhece isso. Georges 
Saint-Pierre e Anderson Silva são 
grandes campeões, mas sou o 
melhor campeão que já pisou 
nesse octógono” declarou, ain-
da no octógono.

 Com o resultado, Demetrious 
Johnson chega a dez defesas de 
cinturão consecutivas e iguala 
o recorde de Anderson Silva. O 
americano tem um cartel de 26 
vitórias e duas derrotas. O lutador Johnson deu show e derrotou o brasileiro Wilson Reis

Jogadores do  
Brasil vibram 
com a vitória
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Em jogo recheado de emoções, Sampaio bate o Moto e está na semifinal  

Ponte atropela o PalmeirasVasco campeão da Taça Rio
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Sampaio vence
primeiro round
Sampaio vence

A Ponte Preta deu um grande 
passo rumo à decisão Campeo-
nato Paulista. Ontem, no Moi-
sés Lucarelli, a Macaca teve uma 
atuação praticamente perfeita 
principalmente no primeiro tem-
po e fez 3 a 0 sobre o Palmeiras 
no jogo de ida da semifinal. Para 
ficar com a vaga, a equipe cam-
pineira pode até perder por 2 a 0 
no Allianz Parque, estádio onde 
nunca foi derrotada em quatro 
jogos disputados.

O show da Ponte começou 
logo aos 40 segundos. Após 
duas defesas de Fernando Prass 
com o pé, Jefferson pegou a 
sobra e bateu cruzado. William 
Pottker desviou na pequena 
área e fez o primeiro da Ma-
caca. Perdido em campo, o 
Palmeiras voltou a dar espa-
ço e o time da casa ampliou 
a vantagem aos 7. Em uma 
jogada que começou em um 
lateral no campo de defesa, 

Pottker escapou de Edu Dra-
cena e deu lindo passe para 
Lucca, que invadiu a área e 
só tocou na saída de Prass. 
A Ponte marcou muito forte 
durante todo o primeiro tem-
po, apostou na velocidade na 
transição e ainda contou com 
a sorte para marcar o terceiro. 
No lançamento de Clayton, Zé 
Roberto escorregou e Jefferson 
ficou livre para bater cruza-
do e deixar o placar em 3 a 0.

O Vasco venceu o Botafogo 
por 2 a 0, com gols de Douglas 
e Luís Fabiano no fim do jogo, e 
levantou o caneco do segundo 
turno do Campeonato Carioca. 
Foi o primeiro gol do camisa 
nove na equipe cruzmaltina, 
após sete partidas disputadas.

E o título veio após jogo su-
ado realizado no Estádio Nil-
ton Santos. No primeiro tem-
po, o Vasco teve mais volume 
de jogo, mas o Botafogo deve 

as duas chances mais perigo-
sas, ambas de cabeça.

O primeiro bom momento 
foi botafoguense. Leandrinho 
cruzou na área, Renan Fonseca 
ajeitou, e Igor Rabello perdeu 
chance incrível, cabeceando 
fraquinho, nas mãos do goleiro.

O Vasco respondeu com Luis 
Fabiano, que recebeu cruza-
mento na marca do pênalti, su-
biu mais alto que o zagueiro 
e cabeceou para fora.Depois, 

Guilherme cruzou na medida, e 
Bruno Silva cabeceou para óti-
ma defesa do goleiro vascaíno.

No fim, aos 41 minutos, Nenê 
bateu escanteio, e Igor Rabello cor-
tou mal. Douglas pegou de pri-
meira e balançou a rede. Luís Fa-
biano ainda anotou mais um aos 
47, para desencantar e dar o títu-
lo da Taça Rio ao Vasco.Os quatro 
grandes ainda vão disputar no-
vas semifinais para definir quem 
será o campeão estadual de 2017.

Ponte Preta fez três gols no primeiro tempo e não deu chances de reação ao Palmeiras em Campinas O atacante Luís Fabiano comemora seu primeiro título conquistado no time do Vasco da Gama

ALEXSON SAMPAIO

N
a última rodada da 
primeira fase do se-
gundo turno do Cam-
peonato Maranhense,  

Sampaio e Moto proporciona-
ram momentos emocionantes 
para suas torcidas, no Castelão, 
mas o Tricolor saiu de campo 
com a vitória por 1 a 0, resul-
tado que valeu a classificação 
do time comandado por Fran-
cisco Diá. 

No Estádio Nhozinho San-
tos, o duelo entre Maranhão e 
São José terminou empatado 
por 1 a 1 e os dois “morreram 
abraçados”. No Frei Epifânio,o 
Imperatriz venceu o Cordino, 
por 3 a 1, mas  ainda assim foi 

eliminado. O Santa Quitéria 
venceu o Americano por 2 a 
1, no Rodrigão, e também se 
classificou.

Classificados, Moto Club, 
Cordino, Santa Quitéria e Sam-
paio Corrêa fazem a semifinal 
do segundo turno na próxima 
quinta-feira (20). 

O JOGO 

O primeiro tempo foi domi-
nado pelo Tricolor, que levou 
perigo logo no início da parti-
da, com Pimentinha, mas este 
parou na boa defesa do goleiro 
Márcio Arantes. 

Pressionando bastante, o 
Sampaio tentou novamente, 
com Isac, que teve boa chan-

ce, mas mandou a bola para 
fora. O Tricolor manteve a pres-
são e Esquerdinha apareceu em 
duas oportunidades, também 
parando em Márcio Arantes, 
e,  em outra ocasião, chutan-
do para fora.  

No segundo tempo, aos 17 
minutos, Diego Silva come-
teu falta  violenta em Marcos 
Paullo e foi expulso. Mas o Tri-
color não desistiu e, minutos 
depois,  avançou para o ataque 
com Hiltinho, que sofreu pê-
nalti. Daniel Barros foi para a 
cobrança, mas  parou na defe-
sa do goleiro Márcio Arantes.

Quando tudo parecia perdi-
do, numa falha do goleiro Márcio 
Arantes, Hiltinho aproveitou e 
fez o único gol da partida. Para 

piorar a situação, o ala Chico 
Bala também foi expulso ao 
se desentender com o técni-
co Francisco Diá na reposição 
da bola. 

Cordino 

O Imperatriz recebeu o Cor-
dino, no Frei Epifânio, e ven-
ceu por 3 a 1. Mesmo com o 
resultado favorável, o Cavalo 
de Aço foi eliminado. 

Os gols do Imperatriz foram 
marcados por Adauto, Léo Pa-
raíba e Cris. Quem balançou as 
redes para o Cordino foi o ata-
cante Ulisses. Com quatro pon-
tos, o time de Barra do Corda se 
classificou para a semifinal. A 
Onça volta a campo na quinta-

feira para encarar o Santa Qui-
téria, às 15h45, no Rodrigão, no 
Baixo Parnaíba Maranhense.

Santa Quitéria 

Jogando em casa, o Santa 
Quitéria venceu o Americano 
por 2 a 1 e está nas semifinais 
do segundo turno. 

Os gols foram marcados por 
Zé Augusto e Léo Paraíba para 
o Santa. Hugo diminuiu a van-
tagem para o Americano.

Com o resultado, o Santa 
Quitéria termina a fase de clas-
sificação na liderança do grupo 
A, com nove pontos. O Ameri-
cano, por sua vez, encerra sem 
pontuar no segundo turno. 

O Santa Quitéria joga por 

um empate diante do  Cordino.

Maranhão e São José 

São José e MAC ficaram no 
empate por 1 a 1 no Nhozinho 
Santos.  Eloir foi o primeiro a 
marcar para o MAC, e Kleo ga-
rantiu o empate para o São José.

Com o empate, Maranhão 
e São José se despediram do 
Campeonato Maranhense. O 
MAC agora inicia a preparação 
para a disputa da Série D, que 
começará em maio.

PROXIMOS JOGOS

QUINTA-FEIRA
Sampaio x Moto
Santa Quitéria x Cordino


